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tentrional do Brasil é em sua \

maioria colonizada somente por t
b portuguezes, mantendo-se por f
,� isso mesmo em situação inferior ç

L':.

á da meridional, cuja população d

11
é formada por elementos das çb
raças anglo-saxonicas e italica, Vil or

Dr. Carlos de Campos' � de mistura com as slava e a asi- ter u-

,
�� atica occidental. A colonização la f- E

Río 6 - Segundo presidente de S. Paulo, I�
portugueza não deu ao norte para es-

noticias do nordeste, tom procurado ligar � brazileiro o mesmo influxo que tas oi sas

O sr.. presidente do ultimamente o seu Es- �,as outras deram ao sul. Elia a- vistas ue-

� inda obedece ao mesmo rotinei- zas da 011-

Oear� não' apoiara � tado a Pernambuco, �� ro systema do ternpó do Imperio, frontem _�llcezas

candidatura Mello Vi- Ceara' e Para', parei �'� falha de iniciativas novas, esteril ou alls..nãs. f{ arsparidade é

anno. ' O Ceara' pre- que estes tres Esta- � e retrogada, :tirando para si t?- flagrante, evidenciando nenhum

�
fere

..
ficar com São dos possam derrotar

J
dos = prov�ltos do c?mmerclo valor da colonização lusitana,

Paulo. no' nroximo pleito a
� e da industrie que Ia se esta- felizmente, nosso governo re-

l!
'. ,}, �

\' / a belecerarn, sem margem de pro- solveu lançar suas vistas para o

Consta que ..
o SI. l��,,01,�el candidatura �

gresso- par� .a terra �ue explora. norte da Republica e desviar

Carlos de Campos, L1111eU a. ' ,�. ;� cO,lomzação rnixta do, sul uma parte da corrente immigra-

��gg�gg�����-:,gg-���<f.1 ahi esta, fecunda e grandiosa, toria allemã para aquella exube-
� .

apresentando o mais vibrante at- rante região do paiz. Assim, em

n I P' Dl" I Dr. Arihur Costa testado do seu valioso concurso
fevereiro e março. do armo pas-

Ue
,.

ermra 8 lífBlra na marca progressista que tem sado, segundo informa a Dire-

(rmforme estava annunciac1o.
•

..... ll- seguido os Estados sulinos: S, ctoria do Serviço de Povoamen-

o sr. cel. Pereira e Oliveira, hon-] Paulo, colonizado em sua mór to, foram enviadas para o Esta-

rado Gover.rador do Estado, foi I parte, por italianos, hespanhões, do de Sergipe 21 . familias alle-

alvo, na ultima 'quinta-feira, de i syrios e allemães, é o que se mãs, num total de 96 pessoas, i

uma imponente e significativa I evidencia como o modelo da que o governo sergipano locali- .

manifestação levada a" effeito pe- Federação, Oelle se emanam to- zou na colonia «Epitacio'Pessôa», •

lo povo e pelas classes' conser-! das as influencias de progresso dando inicio assim á 'colonização
vadoras da capital do Estado e I

e civilização, O Paraná, cujo in- européa naquelle Estado,
.

e de diversos rnunicipios, como

I
terior conta grande numero de Esses immigrantes, conquanto

Uj11a prova de apoio á sua bri- colonos polacos, é. outro Estado tivessem chegado alli numa épo-
Inante e productiva 'administra, . de futyro, rico e fertil, cujo des- ca pouco favoravel ao preparo

ção e como um preito de sym-. envolvimento' cada vez se accen- das terras, logo conseguiram bo-

pathia á pessôa do grande re- túa, Santa Catharina é uma ter- as culturas de mandioca e algo-
Publicano chefe do executivo ira magnifica 'ÓIJulel1ta e em fran- dão, arroteando agora' as terras O

. ,

di d' Teixou a irecção 0«· ernr.o- importante orgão da
catharinense, ,

co progresso, graças ao benéfico p-ira novas plantações, Todos '

Milhares ele pessoas associa- influxo da immigração allernã elles alimentam as melhores es- imprensa de Florianopolis, o illustre jornalista sr, dr. Ulis-

ram"se à essa grandio sa manites- desde os. R�imeiros tempos do lJe, anças e se encontram bem ses Costa,

tação, levando ao ceI. Pereira e segundo irnperio. animados quanto aos fructos de Durante o periodo em qule s. s. esteve á frente daquelle
Oliveira, os applausos a que E o Rio Grande, mixto como

suas lavouras, Isto tudo vem jornal, orgão do Partido Republicano Catharinense, empres-
taz J'us o benemérito dirigente S, Paulo, e' a primeira pedra do detalhadamente relatado em offi- t f

'
-

iant I t
'

,

di t d II I ou ao mesmo uma rerçao pujan e e 9- tamen e supenor.
ao nosso grande Estado. pedestal da Republica.:

. CIO que o rrec or aque a co 0-
S

U" A A À" A"
' nia enviou em 8 de [aneiro egundo é vóz corrente, o iliustre Secretario do Inte-

.aa._ _ ....,.. ""' "'�-'" Comparado com o sul do Bra- ,

O RETRATO sil, onde o européu ou o norte-
deste anno, ao chefe do Serviço rior deixará tarnbem essas funcções para vir assumir o seu

. A epherneride de hoje as- americano recem-chegados en-
de Povoamento, Adianta esse cargo de cheje : supremo da . politica de, Joinville, onde

Uma photographia é a melhor sl,'gnalad,oa,passagem anniversa contram desde logo uma facili- fl!1nCCionario que, das 21 fami- .continuará prestando relevantes serviços a Santa Catharina.
I d d A th dade deliciosa de acclirnatação, Ias', se retiraram 5, cujos chefes

lembrança que se pode guardar. no rata reio O' sr.. r. r ur 1 lfai tI" 2 ..H80�H�8G®3�0ei@.e'�.®�e$?j0�....."••••••
, C di t d tad I graças á egualdade de ambiente eram a ala e, rrnnetro, pe- ..

ue um ente quer ..
ido, ou de um .'osta, 12'110 depu a o esta ua. dreíros e 1 apparelhado de ti

� e aos usos e costumes para aqui
.

r op 1-

O C t do sinhança, porque sempre 6 vejo
local ap:asivel onde passamos Nome por demais conhe- transplantados, o norte dá a irn- ca, sendo substituídos por ou- S on OS O, entrar lá, todas as tardes. A se-

nO����h�r��alho artistico tam- cido em [oinville, Arthur Cos- pressão de ser ainda uma remi traIS, 2 �mili�s, !es,tand� _ainda nhora é que eu nunca vi, rnes-

bem o retrato tem um grande ta' é um exemplo de esforço, niscencia dos tempos do dom i- �olotes J telfa� a dl�dsPodslçalol d� Conse1henr,o XII X. 1110,:í [anella, ..
.

de nri
" nio luso, quando predominavam I . 0f!-?S e nacI?na I a e a ema I m E, na sua simplicidade, conti-

valor., de firmesa e e pnnclpIos.
na populacão brasil\,ira o t;Iegro qu� ja ;tenham tIdo qualquer ex- nuou a morder a sua torradinha,

Uma photographia �irada por Desempenhando altos car- e o portuguez, penencla de trabalho de campo, As Ingenuas
.

emquanto Mme, Sampaio da Cos-
um amador, seml-focaltsada, sem �t C'd rl

'

d A b 'I Cada lote colo
'

I t '. t I" +"1 dI'
o menor effeio de luz, sem gra� gos, �e::> a I au,�, como?, e raça rasl eTra, como a ..

ma em a area . As senhoras. ingenuas, são,
2 os.! ava uas agnmas com-

\ii é simplesmente detestaveI. Supenntendente em exerC1ClO «yankee», necessita do sangue de 25, hectares, com casa de ás vezes, causa de desastres, pliclds, ainargas, dolorosas, na

M d � 11 f 1 ·t analo-saxonico. O romantismo moradIa.
, CUj'O alcance ellas não. JJodem,

sua chicara de chá, , ,

as, quan o se nOLa ne� a ,o e -o sempre com mUI a pro- do� nossos avengos que sonha- A Intendencia de Immigração 0.�1 j�OO0(Çi"®'ili)$OSSM"'"
vallor do artista que a executou, ficiencia' e lllUito zelo; ener-

vam ('om guerras de mouros e ,d.o ,Posto d? Rio ,fornece todas sequer, comprehender. Quando

A' ed
- .

os pormenores que a arte requer C
'-' - qualquer dama de alma simples

.

prasl encla"

_

., g'lco e deCl'SI'VO Arthur O'S- bravatas de' D. GI'I e D. Gaucho, as mformaçoes aUmentes a esse !
ta

retoques fIrmes e nao exagerados, .
'.,

- entra em uma palestra, é infallivel' U' ,

sobres<windo-se uma «pose>? fe- 'ta pratIcou em Jomvllle, as noites de guitarra e fado corrido, assumpto, uma complicação, ç das mais gra- dR· hllz que geralmente os' bons artis- arande"s' realisacões do seu
não tol�rava a introducção dos Como se vê, ainda que ve� ve:), terriveis, que arrastam, no mi-

.

O· e�c
tas sabem determinar, então o re- �Ito. discortino ê 'd germanlcos e dos normandos na pouco tardei os poderes publt- nimo, dois destinos e� duas vidas, . ,

trato se torna duplamente querido,
operoslda e. obra de formação da' raça, Quan- cos da nossa terra sahiram do D, Lisette fernandes é uma Cómeçaram as negociações

Raras são as photographias que «,A Noticia,» publicando 9 do os holIandezes invadiram. o indifferentismo em que se el1- pequ,enina creatura dessa ordem, .

agradam pelo lado artistico, cliche do illustre anniversari- -norte, apo?sando-se, _pelas arm,as, cOf!-travam para agir <;Ia maneira Conversa em que ella tome par- para a escolha dos candida-

Montem, porem, passando por ante rende-lhe uma
I

das suas
das colomas, de Olmda, Reclf�, mais louv�vel ·�o senttdo de me- te, acaba fatalmente em conflicto, tos ao segundo escrutínio

,
" Parahyba, RIO Grande' do Norte Ihorar a sltuaçao do norte bra- d �aBcacransl,ols &PeDloel «aftel"Olile, ra� rduOas9srdse' homenagens, ,pelo mUIto que e Bahia, quasi toda a faixa nor- sileiro, com. a infiltrac,ão da co-

esses em que se esempenham Berlim, - Começaram as ne-

I d .J � marido e mulher, n ivo é noiva, gociaçàes dos diversos partidos
�arço, tI'vemos a fell'z opportu-

ludou' em pro o engranl!J.e- deste do Atlantico, houve um mo- Ionização saxonica naquelIe vasto ou pelo e fi d 1
, m nos, amora o � na- para a oesignação dos candida-

n:dade de apreciar uma exposi- cimento e progresso desta vimento geral de revqlta e os territorio, ora em lastimavel atra- morada, O caso occorrido ante- tos á presidencia do Reich no

�ao verdadeiramente artistica, terra portuguezes cons�gui'ram reunir zoo Com' essa medida, certamen- honte-hontem; no chá de Mme: segundo 'escrutíliio, .

Retratos de diversos tamanhos, E" .

ois' a s s as
sob a sua bandeira a unanimi- te o Estado de Sergipe, bem co- Prado Pereira, no· flamengo, foi Ao que parece, os populistas

ae homens, s"_nhoras e crl"al1ças •
_nvlamos" p .

..,., -
dade dos nacionaes para a re- mo os demais Estado.s nortistas, apenSUl d I

L f I t
-

a m exemp,o os ma es mostram-se coi1tra a candidatura

paysagens deslumbrantes de
nossas e:ffuslvas e ICI açoes. pulsa dos invasores. Escravos. ha de auferir os maiores proven- que elIa tem feito áos outros, jerres, e nos circulos nacionalis-

campinas interminaveis e de 10- .<Oc.......�•••• de Portugal, am-eaçados de, pas- tos, conquistando desde logo sob a protecção do sorriso mais tas ganha terreno a candidatura

gares enchiam as quatro pare-
sar a escravos' da HolIanda, os uma posição digna no seio da doce, mais puro e mais candido do ministro Gessler.

d�s, da sala expositoria, numa Famintos 8 semi-nús! brasileiros preferirarp. continuar Republica e trilhando sobrancei- que tem desabr'ochado num ros- Varias Jernaes acham que o

�artedade sem fim e agradavel presos aos grilhões dos lusita- ro a via aurifulgente do pro- to de trinta annos. candidato da esquerda será no-

a vista,
' Horrivel a situação das clas- nos, talvez menos impiedosos gresso, Conversava'-se fámiliarmeníe na vaniente o sr, Marx.

Olhamos para aquelIas physio- ses pobres no interior de sen�oresque os bátavos." .00-' Raça trabalhadora, intelIigente elegante «terasse» de Mme, Pra-
. _erlim - Ta,nto o orgão so-

nOrnias desconhecidas retratadas ce llIusão!", e pratica, amiga da ordem e da do Pereira, quando esta, na sua cialista «Vorwarts» como o cen-

cOrn rara habilidade, satisfeitos Minas De nada serviu o desenvolvi- instrucção, a allemã. se colloca bondade, entendeu de approxi- trista, «Gennania», falando a res--

POr admirar uma arte impecÇa-', '

,
mento extraordinari@, que, em 30 em plano egual ao da italiana, f!1ar, por, uma' apresaníação geil- peito da. presidencia do Reich,

v.el, que attesta o talento e a pe-
RIO 7 - Telegr:mmas .de» M�� 'annos apenas, ar plfincipe de que deu a S, Paulo e está dan- ttl, O, Llsette Fernandes e Mme, consideram absolutamente neces­

rlela dos profi'ssionaes que as
nas Gerae� para A NOl,te �I Nassau deu a Pernambuco, apre- do �o Rio Grande do Sul esse Sampaio Costa,. " sario" que os partidos republica-

retrataram zem ser desolad')ra a �Itua�ao sentando mais fructuosa admi- vigoroso progresso que é o or- - A senbora é quasi minha nos façam já um . accordo sobre

Os srs,' Barnils & Del fiol, das cl�sses pob�es _no mtenor, nistração nesse curto .espaço de gulho fia nossa gente, vizinha - observou O,, Lisette, uma candidatura unica á chefia

q.ue estão de passagém pdr esta dnde l,mpera. a mls�na entre os tempo do que os portÍ1gu�zes Que insuflem cada vez Imais dirigindo-se á outra, suprema do Estado.

Cidade, permanecerão ainda al- operarIos .que est�o ,passand� em 110 annos. .. A voz do pa- as correntes immigratorias anglo- - Mmé, reside, tambem, nq O orgão do ministro Strese-
gUns dias aqui para servir aquel-. fome e andam semI-nus! �a alt dre Vieira assombrava os ho- saxonicas e italianas para o nor- rua das Laranjeiras? '.

mann repete que não se lrata
les que desejarem possuir uma a�?,.?luta �aIta de banha, mIlho e mens de então. E ella fez com te dp Brasil e deixem de lado, - Não, senhora: resido em çle abandonar a candidatura

Pho!ographia perfeita. ,feljaO, altment�nd?-se os tra�a- que vingas'se o dominiQ lusitano. de uma vez para sempre, a Botafogo, na ru� S, Clemente, }arres, A «Kreutz Zeitung», to­

d
Muitas dás pessôas principaes

lhadores �� dIa sIm ou�ro n�o. Essa foi a segunda tentativa de questão do immigr.ante nipponi- .. ,-POIS eu' reSIdo nas Laran- davia, que reflecte a opinião dos
a nossa alta sociedade reco- Um vIajante commerclal Vll1- introducção' extrangeira no paLo co, e terão feito nossos gover- je�ras ,desde que me. casei.

.

n'acionalistas, escreve que certas

nhecendo a arte impecca�el dos do interior, descreveu á «Gazeta Já os francezes e os inglezes nantes uma obra encomia�tica - Mme: não é a esposa· d_o combinações podem ainda mo­

�rs, Barnils & Del fiol, já «po- d� Comme�.ci�» q,�sta "Cidad,e �s haviam tentado egual emprehen- de são patriotismo, digna dos Dr. Sampaio Co�ta" aquelle alto, dificar a, decisão da manutenção
aral1l.» para os mesmos, con- sf'.enas hornvels a que asslsÍlu. dimento tambem sem resultado. applausos da nação inteira, me- moreno, que esta. alI conversan- da candIdatura do ex-vice-chan-

forrendo assim para maior bel-. Nunca se registrou semelhan- Continuou assim a terra de San- recedora do engrandecimento de do com o m.;u marido? . celler. «E' dever do bloco da

Jza da extraordinat'ia exposição te miseria, tornando-se impres- ta Cruz sob, o guante de Portu- ,todo o Brasil. - Exactame.(1te, direita - declara <! «Kreutz Zei-

ae Phoíographias .

que chamou cindiveis e urgent�s os soccor- gal, cujo dorninio foi todo de - Pois, olhe, eu suppuz que tung» - e�ender ainda mais

nossa .attenção. ros do governo. espl1tlho, pouco, quasi nada, fa- João R. - Ribeiro a senhora morasse na. minha vi- se possivel, o seu raio de acção»:

t·. '
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:_ Sociedade de"Sorteios
SERIE RIOGRANDENSE
Tendo assumido, nesta data" 'a �geneia I da Se­

rie Riograndense lílesta cidade, avi�o aos presta­
mistas que estou' a disposição de todos os interes­
sados no Hotel Oentral, das 9-12 e das)14-1? horas
de todos os dias uteis.·

. "

Joinville, 6 de Abril de 1925
./

Raul Wendhpusen_
������������������������
� S 1 '� -& ',�
� �o '!.'b-C:>' C:> ' Q;,; .o� �
Pl .x� �o �'7> �, «)/1,; � Pl'r... 'G'"' �� 'b-'" .'!.o' • «)J> (/, r...
� :$-'b- '\ 9J����" TVJ.?'é>GRAPHIA JÕ<?r o� P. ,�
� 'Q .�� (;'7> , <?- 9t'-, �
� ��''Q?}'b- ENCADERNAÇÃO E C'Q<t. ct& �
� PAUTAÇÃO $ó«)oJ>

. �
�

� ,,�
� �. �
� �'
�

. Paufa"ção," Encadernação B /

� ,e Papéldria' •

�
� �
� Trabalho garantido e supenor- �
�. �'
� FAZ-SE UVRpS COMMERCIAES SOB· f:d
� ENCOMMENDAS

'

�
� ��
.� Grande fabricação de saccos de �
� p�cl' .�
� �
rJ Sortun.xnto de livros em branco, car- r:J
� tões de visita, papeis para uso �

B comm'erciaes etc;
- B

� fabricação de caixas, de papelão ( �
� �
�

,

1

�
� �

,

� O�l4 R {J'
l!',;i' Linha de "passageiros para Norte e Sul:

ln ()' oe' P'l «PRUDENI'TE DE MORAES» .esperado a 13 do corrente, para �io Grande,
"

[..dI!
,

.

I:.t§ Montev�deo e P:yysandú. '

� � ,

'

.' .'
. "', � «COMTE M,' LOURENÇO" esperado a 9 do corrente, para Itajahy, Floriano-

� �' , �e�� , .

rJ 0-1( Rua Conselheiro Mafra, �
r..di! «COMTE. MANOEL LOURENÇO" esperado a 17 do corrente; para Santos

� ..07 �>.A .Oaixa Postal, 23 A..��O, �_ � SERVIÇO REGULAR DE CARG�EfRJsn�1RA NOR1;E E RIO DA' P'RATA
r:... ::;'7 "'{J ,� � L.I «TOCANTINS» esperado no dia 6 do corrente) carregará para o Rio da Prata.

� '-(..() Teléphone 60, ..0.,"-'.; ,,-�QJ f::d «TABATINGA» no porto; carregando para Rio de janeírõ.zíírecto.
Pl 0<9 O 'Iy. O"'" F:l ,«MARAJO'» (Pontão) no porto" carregando para Rio de Janeiro.
r... �é.

.

�À • � � e;,ç:j UJ I «GOVAZ,> esperado brevemente, carregará par, o Rio da Prata.

�. 7& �'(I.. , �'. � NOTA - A entrada a bordo dos 'vaporas 'é mediante ingresso, ao preço de ]

�
U'

.

'

,P!J I o

'

a

10$000 por pessoa, que s�rá �dquirido n� Agencia.
_

�����������������'������� I fe?r:mC�ã�s'.F�:��f��ns� tr�onJu�dQ�Eco:;�I�ls�
Para a PascljoallArtigos para a paschoa chocolate ovos, bombons encorr
tra-se no negocio ?e O.ER�ANO SOHEIDEMANTEL Icomo também excellente linguiça de Blumena:u.

Rua Cruzeiro nr. 4 -" }OINVILLE

• ,O
.

• (i"��_@.��$)HNe"• Dr. Arthur Oosta • I B' II
" -l (I)

• acceita o pafrocinio de cau- • I e eza e o

pouer_1À sas nesta comarca e encar- • •
'.

i ,rega�s.e de quaesq1,ler as-·. I Gozar é
s.umptos judiciaes ou ad-' Á' I -. '

; RT�ni��t���E�RO', t 11\iAYER.LE BO,ONEKAMP ( ,::�!�:n����:;:
�

. '

... ; ""," _ 'S�(�••••• -•••••il>-"" .•illleeH@eMeefieeMGM... .....
__

. ;endó em tom goliardo. • buciou a rapariga, - Estou ton-I exaltado.
_:_ Aquelle canaiha lintar as rosetas das espora,

h a ta, deixa-me ir sentar. .

. maltratou-fel sem que ninguem ousasse deter'
- Vem dansar, mosóc a,

vida são dois dias!,
_ Vae-te, escanifrada! ' Não teve tempo. de dizer mais lhe o passei. . s
E" dando-lhe um empurrão, a- nada. Mil-diabos. de um salto, O assassinato que Mil-dl3bo

A rapariga, atordoada pelo ges- tirou-a de eQconíro a uma mesa, <\pproximou-se d'elle e cravou-lhe acabava de praticar, fri� e �arbJto br�sco de Mil-.diabos, GJue a
á qual, por felicidade, não esta- 'a adaga no peito, abrindo-lhe u- ramente, não era o pnmelro

enl�ça_ra e procurava acoo:panhar va ninguem sentado. ma larga e funda ferida, por onde sua vida criminosa. Muitos o�
,

o nthmo da dansa, pOlsou�lhe O cornpaoheiro de mesa da . o sangue sahiu logo em borbo- tros e violencias de toda especeno rosto olhos rat;Jalhudos � fez- rapariga magrizela, que não tinha tões.
.

lhe tinham valido a sinistra r

se de todas .as cores. Recon�e- gostado d9 rriodo por que o O fe�ido s9ltou um rouco ge: putação que o tornava odiaddecera:o e �abla sue toda � resls- Mil-diabos a tirára para dansar- mido, golfando sangue pela boc- temido nos quatro pontos carrntencla sena pengosa. DeIxou-se
ao vêr aquella brutalidade, levan- c�, e, vergando os i?elhos, ca- 'ae? do Estado, A_ terra gau"olevar na onda dos pares, procu- tou-se e partiu como um raio hm, arrastanclo na queqa a fraca pnma pela valeníta de seuS h�rando, c0I!l o olhar assustado,? para o insolente, que ficára no companheira, que ficou ali com mens. mas, entre tantos: neQ ocomp�nhelro de lado do qual tI- meio do salão, a .rir da proeza. os sentidos perdidos, havia que quizesse medIr-se c'dnha sIdo bruscamente arrancada. A musica parou, os pares cessa- Apesar da rapidez da scena: aquelle hediondo e desteJ11lnReceiava um conflicto, , ram de dansar, "os creados esta- mais de um desapresillfou a pis- bandidp. Era voz corre�te, ti

_ A�sio:, �eu. duas voltas no s�- caram e, em todos os rostos, tola, mas o receio de errar o ti- meio da campeirada folhelra �Ilao e, .fmgmdo-se tonta, pedIU até ali risonhos, pintou-se o pas- ro e depois ter de se haver ,com o Mil-diabos devia ser· r:t0 d
para parar. '

limo e ii confusão inimigo de tão máos bofes, lhes como cão damnado, E l11alSmaNão quiz· o Mil-diabos atten-� A victima da i�solita brutal i- couteve o movimento. uma vez lhe tinlIam atirado, ú'
del-a e, forçando-a a dansar, rin- dade, ao vêr o movimento do Entretanto, o bandido puxou o endemoninhado; quando mc
dô. estupidamente, disse-lhe: seu compapheiro, correu para el- da toa1.ha de uma' mesa, limpou to, ficava ferido. Tanto que

Sc
- Estás COlll medo do teu fa- le e, enlaçando-o com fingida com ella a lamina' do pmnhaI e, meçava a mUrmurar-se que ecaceiraço? Sabes qué commigo nin- alegria, pretendeu arrastai-o d'alli. entre rindo e ameaçador. di"'se: pava sempre da morte por ti

gu(;m leva, a melhor e que nãQ _ Ia cahindo não viste? Se - Comigo não há pimpões! sa de alguma oração, forte e;!
me cucta nada quebrar o corin- não me encosfo á mesa .. , 'Não gosto de gallos de rinha. tinha cosido no corpo, O c!iírcho a qualquer. _ Bem vi o que sUGcedeu, Arrogante, provocador e audaz, poret1Jr e que, quando lh� 6a)
- Não faças barulho ... - bal- - exclamou o rapaz, bastante fo} sahindo escada abaixo, a ti- (Conttn

A, melhor.
.

Unicos depositarios para o Estado de S. Catharina:

__

/ H_E_N_R_IQ_U_E_JORDAN & (iA
. I

BASILIO CORDEl & TRUPPEL -

_ I
Agentes Maritimos

-

DESPACHOS E EXPEDIÇAO!Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação; H, S. D. G. Companhia Hamburgueza ISul Americana-H. A . P: O. Hamburg ,Amerika Linie e lJ.'1ited. American Lines
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.,

Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

I"> End. teJegr. «Basilio» - Caixa Postal 29
São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

1o. Fasciculo, por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

Um Heróe do Crime
A aloirada cerveja, o verde pi­

permint, o' ambarino cognac ç
outras mais ou menos coloridas
bebidas alcoolicas, animavam a

alegre clientela.
'

Um cheiro de cosinhados, de
mistura com o fumo que enchia - Bis!

.

Bis! :- gritava elle,
o salão e com os, perfumes ac- secundado por outras vozes,

tivos e oaratos d'aquellas crea- A orchestra teve de submétter-
, turas fanadas, em que só luzià a se ao pedido e, de novo, os' ac­

pintura, emprest�vam á atmósphe- siasticos maxixeiros, '

ra um odôr que offendia o olfac- ,. Mil-diaoos, electrisado, relafi'ce�
to e fazia dores de cabeça.. ' ou 'os olhos e, vendo � uma me-

Mil-c.:iabos - pois que só lhe sa uma raparigota, morena,' ma­
sabemos a alcunha, nomeemol-o gra, verdadeira candidata a uma

"assim, -.- apresentou-se á porta tuberculo�e, sem fazl.:r caso do
do salão no momento em que homem que a acompanhava, dei­
gm maxixe, bem requebrado; á- tou.lhe a mão a um braço e pu:
ituava as carnes flacidas de umas xou-a para o meio do salão, di-

tantas mulheres que ostentavam
vestidos. lentejoilados, � restos
da passada opulencia, A desver­
gonhada dansa terminou sob u­

ma roda de pâlmas, provocada
pelas largas e vigorosas mãos
do Mil-diabos.

.

�. litta .,.1_- ., � "

. __ , Pedir "Grindelia" de

Dr. N. Bachmann t Oliveira Junior.

'Cirrugia e molestias de senhoras
�-

,

especialisado em Berlin
.t Quereis calçar com su,

Consultório -- R. Blu- prema eleqancíaj
menau, ao lado da casa Comprae hoie mesmo Umde sau�e «�elenenstif�» par de sapatos' FAVORITAdas �O as 12 e das 3 as Deposito4. 'I'clepbouo 190 H

'
.

Residencia: R. 15 de N0- errmann & CIO.
vembro, 79 (antiga

resid.]
JOINVI��E

do sr. Kaser} (só em ca- ::m vinhos, prefi.
sos urgentes) Teleph. 54.. ;' r:i

,

Nos domingos' não dá . ram ,O
consultas, a não ser em ;.-

,

I

.

casos urgentas, em sua
Ruo do Príncipe n. 27·

. I residericia.

�B' '·1·;···· .I-Ro-do-Ip-ho-,R-i.b-ei-ro
�. r aSI e I ro i ,Dentista

.

R. Com, Satur. de Mendonça 8,
Extracção de nervo cornpteto­

sem dor
, Obturações irnrnediatas, .'-) pnAN', ç I � C'OExtrações de dentes- sem dor. ,,-_. I K U

Executa qualquer trabalho con- Representante nesta praça

cernente a arte dentaria.> Servi- J. B. Oordeiro
: ço garantido,

Trabálho com Loras marcadas.I

H. Douat & Cia.,
jOINVILLE - Est, de Si Catharine

Seccos e Molhados por
atacado

c Exportarão de Herva Malte

D.epositarios de . kerosene d�
The Atlantic Refüling Comp,
Agerites dos Snrs, F. Mataraz'

zo & Cia, de São Paulo com d�

posito permanente das acreditad�!
marcas de farinHa de trigo «Lili'
e, «Claudia"» arame farpado,so'
da caustica. cerealina, amidon el�

um terreno eH). frente á
. Banqueiros da Companhia de

.

estação da Estrada de seguros sobre a vida
Ferro. <# »A EQUITATIVA«

'

� " lnformações coúl· José En,dercço tel�graphico DOU�O coai'

• ,Advo"gacia À
M D f 't

ogos: Ribe�ro A B: C e 5a. ed,
V • e reI as.

Senhores! ·1 I

Approveiteill a occ'asiãol. ..
DIGESTÕES
DIFFICEIS

PALPITAÇÕES
GAZESPalheta'

·RAMENZO·NI Pilulas do '

A BBADE MOSS'

Ultimo MODaro
r�
�'9yl ASis. ca�s. s. P. C. L.
��

I Quelro�. RIO
-.

S. Pãulo.
\ Fabrictes, Heinzelmann}
: & Cia. "7 Rio de Janeiro.
,

.

.J
......

a

18$000 réis
De 23$000 e 22$000

A" escolher
I •

Vâr p.ara crâr!
Na Alfaiataria "JoinvilIansa"

c. N. Lloyd
Passageiros e Cargas,

e Sul:
.

Vende-se

Serviço regular de]'
para Norte •

V I G'O G E N I OJ
. .

o: verdadeiro
., fortificante

o N ÕV,O Typo
CERVEJA "ANTARCTlCA"

P I' L S E N E R ''.'
"

,

\ ,

Da vigor, carne e saúde,
E;1:cjta o appetite e produz

rapidamente o augrnento' do
pezo 'e Elas forças,
O VIGOGENIO é de
prompto resultado nas mo­

lestias da nutrição, nos es­

tados de fraqueza, asthenia,
nervosismo, cholorse, rachis­
tismo, eras convalescenças
de inolestias graves,
Recomendado pelos medi­

C!)S e usado nos hospitaes.
O VIGOGENIO encontra­

se em qualquer pharmacia.
App. pelo D. N.' S. ' P.
sobn. 833, em20-11-1919,

A mais deliciosa; a mais CI vstalinat
BREVEl\'ENTE1'

Dr. Med, Pape
_'- "

ESPE'CIALlSTA: para doen-'
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista

'. .

,

RESIDENCIA: 81umenau Altona
CONSUATAS: em Joinville de
1 a 8 de cada mez, 'das 8 as

12 e 2 ás 5 horas n;:l Rua Comi.
Saturniho de Mendonça, n. 24.

PRISÃO
DE VENTRE

AS PIULAS DO

?1IfB�An E M OiS S
\

CORRIGEM�,DE .

_--

'MODO
COMPLETO

Agts. gaes. S. P. C. L.
Queiroz. 'Rio - Paulo.

•

1 \ a •

fi "'t"',�j';7�DI1···0
'

í i' " \ r I ,.. -

'� " __ ..J ....
'

�4 ••.

J

l.snH,IA
"

COQUELUCHE
ROUQUIt)AO

-

Schleder & (i�,

EM QUIXADÁ
Estado do Ceará

Eu, Doutor Nilo Taboza frei�
medico pela 'Faculdade da Bahii
.

; Attesto que tenho feito mo

em minha clinica do ELIXIR Df
NOGUEIRA, do conhecido Pha
maceutico Chimico João da Sil,

, va silveira com excelIentes resul,
tados em todas affecções oe
fundo luetico.
O referido é verdade affirmo

«in fide gradus». ,

Quixadá (Ceará), 25 de Mar�
de 1925.

Dr.. Nilo Taboza Freire,

,fTIUO··tREOSDUDO'
00 PHARWiACEUTtC)D
• E CHJMICO •

.IlIlO DII SILVFI SIlUEdll
AUTOR DO

ELIXIR Df NoelJflRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Avisa a sua fregue�ia que está 'proce�oodo a sua LlOUIDAÇAO FfNAL, por esse motivo está

,vendendo um gr-ande stock. de calçados pelo preço de custo'

E muitos outros artiaos abaixo ao custo

E' 'para 'Iiqttidar approveitem
-.

a occaslão
�'

�Oç�J'a-I o­
Pa. (tl�loa

..

-s�. '�"
.

Grande empório de madeiras • � ,

lPa \II

fabr�a de cadeiras para todos as fins, Comp;él,?e �� 'O automóvel economico
"

madeiras pelos' melho.res preço�, com pagamento, a.

VIS-!� ':!':Este é um dos automoveis 'de superior qualidade eleganteta. Transporte rápido e fácil. 10 vagons propnos. � e m�ito fácil de manejar, o carro ORAV é o preferido pelo povo
,

, BALTHAZAR ZIPPEL ,� paulista,

Secção de colonisação e agricultura.' �' , Todos os typos, ,

Grandes culturas de ct""'eaes. ' A�amazem de fornecimento. � //
Correspondente 'de diversos Bancos

J�
/

/ REPRESENTANTE DE

Bromberg & Cia., de Buenos Ayres,'
_ �.

- �

�,...���������_2,-�J>i'���?���gg� •
����4:.':!I(�__'_""""'_....p_;p-��__"""-�����

��,����,....-�,e.:-:,,7F""���>t":5iY�-er-�__"'���"1r.
" Prevdeneia e Ecenemia �
Quereis conhecer da organisação a administraç�o mod�lar ��,

de uma Sociedade de Seguros sobre a Vida, lembrai-vos d «A ��
EQUITA:rIVA» á quem o .jury da .Exposição

'

«Internacianal��
do Centenario» conferiu o Orande Premio. �À Equitativa não tem accionistas e todos os lucros ca- � ,

,

bem aos proprios segurados. I

��� . _ . . L

' '.
•

.A EQUITATlyA � paga os sorteios trimestrae� d� suas � 'Autos ca�tnhoes m�gnl�lcos para transporte de merca.donas
a�o�lces em din�elro, cont!l1uando o contracto em vigor, com I .

Os Chasis ORAV sao mcontestavelmente os preferidos e

dIreIto aos sorteios postenores. � deseJados:, .

'

.
'

A EQUITATIVA - A sua administração economica

él�
Pedidos a.Oullh.er':1e Mana do Valle em Mafr�. _.,

feita apenas por tres Directores e assim a despeza resumida de ,�� .Na gerencra deste Jornal obetem-se qualquer imforrnação a
,

120/0 acaba de baixar a 100/0, proporcionando melhores liquida- � respel�. ',' Agentes das Companhias de Vapores:
ções aos seus inunmeros segurados. I

[jl525c::.5'25252525252525252!:Jc.52525252525252525252�CjJ Lloyd Nacional S, A. - Ell'!preza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord�
, '�EQUITATIVA

.

- Não redesconta' seguros nem emprega� rn m"
__

1;...,.,f,!.iI1· rj"Tr"I'r'Rl'" 91 A,(j(j Dl deutscher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes . Linien, Hamburgo - The Swedish
capltaes no extrangeiro. .

. �� rn �O_D=rali. g���. ����� r.u Brasil Plate Line - johnson Line - Stray' s South América Line - Skogland
A EQUTITATIVA EI f d de garant a e

� ru 1Il Linie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: "Erha.: "Lucania", "Ipane-.....
- evou O seus un os I�' 1Il Seguros meritimos ,e terrestres ru '

ma" e "Sumaré" e Marantereserva a rnarsde, '35.000:000$000
� rn RI HJ Despachos na Alfandega e Expedições�m apólices da. divida publica possue mais de 14.000:000�OOO� rn .

S�,de: porto eqre "Kl Agentes da Cornp. de Seguros "Alliança da Bahia" Reguladores de avarias.Im bens d� raiz possue mais _de ..

8.000.000 O�O �� ru .' Capita I 3.000:000$000 HJ Arrendatarios do Trapiche SantistaA apoltce de Segur? de, VIda. na Equitativa / garante m�ls �� 1Il "

,

'

, ti

vs�ntagen� que as ?� .Dlvlda Publica, ou mesmo bens de

ralz��1
rn Toma qualquer seguro-e risco maritrno e contra mcen- nJ

/
Propr ietarios do Trapiche Hoepcke

, éde �oclal, em edifício propno. ,

'

. �, [H dio São azentes nesta pra 'a e no Estado podendo HJ Grandes e bons armazens a disposição-Av. RIO Branco, 126 E'st. Santa Catharina II fY ff"
_ Õ

, r -" ,Y ,

'

• HJ Desvios proprios na' estação do ParatyRio de Jan.eiro Ba.nqueiro.s C i.fl e ectuar todas ag o,pe, açot,;s M.,. Lepper & ela. 1Il
E k e e I N t I�

rn nJ Grande deposito de madeirasm 15 d� Abnl de .1925 Hoepc e � la.. a�lta, e or e, (::i2S252525252525252525252525t;52525252s2525522525i!1 \

1750. sorteIO de apoltces' Pmho & ela: Zo�a �ul � •

A') 'ed & C.,
�lI@)AS:in�l@)�a �a�M��lZAJ�1ZI ' H.IDouat & Cta.

JOI11Vllle-j CI d'
T I' 'F'.'"f'� F� I'�(@I�'.�",(�'T �

I B
.

N' Jde' It· h au 10 mel a Ia Embarques de Herva Ma,t�.e·e M�deiras '

����ggAA���":�tl
.

' '., Endereço o telegr�: "HOEPCT'E".

6arage João Vogelsanger

, ,
\. '.';'

•••••• ,•••••• ,••••,.t,••••••
'.

'

.

ta

ii jlfombefQ! & lia. I
�1 Buenos Aires � Rio de Janeiro - s.. Paulo. .SIS ' ,

"4F8 --_.t-=+-�'Q�.�
• •
• Compradores de madeiras de 'p,inho e de lei, ser-

•
�

_

radIas e e[� toros. •
��. R I ��,

.

, epresenta�te ,ger� : &
� ! •• 4Ilb��tQ), fJJ�, BUBdtC &)
� . AI Rua Floriano Peixoto. G. ]-5 - ,furityba a1:
· � .
$i 'Representante na linha S. Francisco: ti
!! < Balthasar Sippel- > Avencál , !· ,�

,

.
�'�$)�tl.$)'��{Ql��fQ��{$�,.�$)"�•••
-----

--------------------'--

.

HOEPCKE' & elA.
Importadores Agentes martnmos

S. Ira·nciScO CiO Sul = Est. d� Sta� tatbarina
Casa ffiatrriz; Plor-ianopolis

. Joinville
Rua Conselheiro Mafra n. 20� Oaixa postal n.

Telephone ',26 _

..

Telegramma »Milton«
Casa filial em Ponta Grossa _ Paraná

Compradores em grande escalá- de todos
" os productos da lavoura. .,

Deposito permanente d e sal f-tossoró assucar chrystal, cachaça
'

, demais a�tigos concernentes ao ramo de molhados.

Rua São Paulo n. 27 - Telephone n! 90
Attende chamados a qualquer, hora.

Horario dos' Omnibus
PARTIDA DA RUA DUQUE DE OAXIAS:
De manhã: as 6, as 8 e as 10 horas;

, De tarde: as 12,30, asl 2,30, as 4,30 e as 7 horas
la noite. '.

.

PARTIDA DA ESTAÇÃO:
'

De lnanhã: as 6,30, as 8,30 e, as 10,30;
De tarde: a 1, as 4, as 5,30 e as 7,15 da' noite.

5.0 Escriplorio de .� Engenheiro" e Achiteclura
de José Correia da. Motta

'Rua Itayopolis nr.. 1 3 _, MAFRA
- SEoç6ES'

ENGENHARIA. Construcçao em géral, trabalhos geodi-
M

•

1�C��� 1@) � l@1 ,(I)�. sicos, topographicb_ colonisação, medição, demarcaçãf'\ e divi
� (@1 .J;f� "FI' V� I' ')- � X f'1 são de terras; exploraç�o e locação de estrada de rodagem.'

ARCHITECTURA Execução de qualquer projecto, e plan-Snd. telegr. " p� OS p �O ROS' - ,

tas para cons,trucção pelo' systema mais moderno e eco-

ExportaçãO de Madeiras em grande escala nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE TER'RAS.

JOINVILLE -- Est. S. Catharina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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An haj
.

ovos so>.
, .E.l, pref��i,yel ficar pe1<t do O R<;ltE As ruas ficara�·' , .'

s horas Trátai de facto de Ult)a�(d�fet\r�a: .s,���rt.a le�'etos le
.

as piabínhas 3imargem Ita- h
% (l cobertas de n 'tas resi- de nov speeie. � if

, 1rl. "
.' � �". glSj

es...
, f�:'i' juba 'êlo' que 'evir oe «e ta-

a. 'yJCla cd' O r bí d
De f

,; o, os �S!��Os ÜI,idos" corri ·t�vo: (i)l1'Sld!. ando a Fo
L '. -�,

h
"

..... .� " it ta . en�las, I s SU 10 o os

proCllSsoS
decididos de que usa na MTt' ô T d

en,a , ,.

es §I.e:.. I o» "e'�i roç ,planta�, .
'

SI U", €8 qt O ameaçadoram mações pratica "é seu governo, não teve mei1!J..
-ça I I ar I:n ursa a de

m ' Ol��i;�ll<e ,fo�: Me��o e Ira pÁ�ep�er cei :' � de todo o mpes- medidas'!;,ara prohibir de vez a.".t:�1f��: 't1:�1 < e. Julho de 19�j
ab • uem'·�...iirr.rIme «bauear» o, !fá_..;an - et;íll�m mõem h tades 'frio o andes da dos e�marellos no vasto terntorIg >

)Çg�:fi'
....tlO de opera ,)

.""

I
- "'� -, '

, ,amencano, ",..... K � � ,�tk;� ço��djQndo,ondetomQousem peAno seculo � X! , ,

:d 'I' ,
da de mais liberdade que venta�la.' Ás co eitas e, diver- Não \íquve conferencia:s�J:rlem discus- ,CO; t- :rlwolucionario

'éC
.

d t
�

d r- successao. presi encia "'.e'�,�," 11 i '2. ' '''7:.11, k'" "" -sos-dls.tritios: acham-se.seeamen- sões previas, As resolu,�õe� alli são t" <i'I
t

t
,vI.,.,a, ,

en ro
,

e u!ll sa ao caso resolvido: ó futuro presí- 4-qu� )�l__ P({I L')2 O,� '1;,:_,/.. te' comprornettidas. tornadas-de chofre, e, aconteça, o que.e .p., ,;.'19 .. ,o.p �as prOl1
de,baIle, um infeliz-rapaz, dente sahirá do Exercito, ou-en- M9.-&B.-a: - -aos--pnHl:@-I-rBS

�
í 1 ÍI .1 \' �c�mtedi�,soffraquemso 'pre;, d ."",},�aut 'rIsando I

� 'crime r�gistrou-s� no tão será o s�, Washjf1gtd�' �\1�z, -:; ..b�e�J;j/'J{_o�ta-se de pê�'reJitl mansãoLdO's�·ri1ortos ��Iz�:ec���:e�tle�!� ��\,,,
"'-'

.. 'det� officiaesl
$'.fl�ao��e -bailes publie ,que anda I�J,I}a!�evte_," �<,peJ.a§li [lJ.M1uCL2r"p a1:'f..\d?�!q��- ,�Wk.:;, Yjg�,. 9"",illlem d�;�J,�JQ 0- s�u texf�,. '. ,fo��a Milita
denominado Meyer, a' rua Euoropas»B' d

'

'I
balsamado dá flõrêsfa, --fluxa- mar as 'necessarias providencias, b'dFOI a,si,slml·com a pr s

;J t:-., n< combate I
.. , I sr ernar es e so no oc- fd d b tid t'

I as a cooucas, que nos '''',',

D'';lque d7, . Ca�Ias,
"

e caso ! . .. terá muita sorte se ar,-: �o ,pe�aLdoc� f.�li�g�m :nat1;1;-,
no sen ,I ,o, ,e ser a I ,or Q ,m� -I irrepara�:,�is

ao c<!m .

. �1 "
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fOI largamente' divulgado
'

I
'

h S do.: hnaJApos hgeIro' arranjo 's',,� ita?p.I, <;I1ile �Iste �o c�rw\Jtell�ol
naclOna ,�e_ estrangeira . norarIa}�ramlllar �

,

ranjar um ogarzm o no ena o, .
, f, �. "í I' l�uQlCIRa� ,C1'eSta CI'dade, t t t! na exeo, ao de outras I]:!O • . �

pel� ImpreI_Isfl local.
. "....�..... �a' qualquer, cbIsa, 'q'ue' llíe"·"aêâ�iní·�fto·e�'a -madrg1 <�fál mo a,qpe nã? p�rmit ,í:I.q. ii
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QlJ.�..ho:r,:r.J;_;v4t @s�:e�a(,lu- -A- Noticilr�não 'Circnlará SIrva :d� _ ah:rp.!=,nt8; pre.ea.ra tp�asa,ll!'JProporções ,taes (ij11e! �ã�e���ibrd�u�m����:� " �f.�R�,
,

.;, Con'(����s o� �rs, pOCIOS t

lo! IImaginaé, leitor, um S bb d su�s ;,ferr.amentas; '�n.caminha� e�tão' c�b�il\do algumas cata�un;;- da nacionalidade" de. rd��oln' o·
:Efxmas !ãmlh�,. para o bai�

hod1em com o coração � a�, ' se' para a roça, Pes' e brac0s bas,
. ". ' �umero total de Im�11lb ntes, la. leca- quê tera �ugar ,.,no Theatro

Pm ser dIa santIfIcado ama . "

.

,
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,-

ri hzados, A velha mae 'ª,@ Carllto o Gu n
. "'. '

't d
var do·por UIua bala a·o'o-. .

,-

'tI.us ,fI·onte altIva passos ,leu:· ,_a, pO,IS!, $rs, encarregayos h'd' t' t '11'
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da I'm
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., , con eCI o ar IS a mi lOna 10, vm o I

'nisah,lo no meio ele uma
nna el el"o�s' e.aman ,�.nao tos incertos I maO'estaticos'en- I, pesa pU,lca, ao e so da Irla?d..a, s�a terra, para vis�tf( o fi- do corrente;,

, I,l:"'...; havera servIço nas offrclnas'" .', i

b
, ; _. ", a? 5it Nov,em9ro que se deve lho, fOI c.onvldada a embarcar p0r na- Joinvill .'C 8:" d Ab 'I d .

mul1hdao apavorada pela d' t f· .1'h. 'P ,
• t'

tJando Ulfl Imp_rovISO,' Iz�I9-r p€]a, mansão do mortos, ver ,excedido o pr��o da licença!f(!on- �', ,e n e 194í

horll.'.nilante trage.diá �em- .

es a � ,.a,
ar e�se, m,:o IVO

'. Qu.and.� o g;10.rioso ,astro 'üÀÂ.u,À...À.....u.üüüÀÀ....� .cedl?a .para
essa vI�I�a, A sua p'e' '!!:" < �� -.JDIRECTORIA '

7t'
'.'. .

,<"
. «k_ Noticia'» não clrclllarâ ,,"

' .',..,

'A N'
. �", 'ren�la �stava prohlblda por excesso " "

qua to. ISSO a �cha �nga» sabb d "

" "sem�Ia as suas prImeIras set-.I '

. t '�r'
L de lInmJg'r�ntes irlandezes,

" N_, B.!:- Directoria pede aos sr�

com 110 seu barulho mfer- a o,, ,tas de ouro, oudulando o nos- ... '0'1 n la mun ,an:a A .despeIto a estatua. da hberdade SOCIOS n�<! levarern em companhia �I.
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........................' 'h ,)
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- lJ domma o porto, ,

. suas famlhas outras pessoas· que nã

nal, 1 esforç.ava-se para a- Realisar-se:á O duello? �?_ �ell1t 1 e" eu: suas �>upll- �.
- - .

. Como. se comprehendem re.lações e�tejam munidas do respectivos CQn�
bafar os lamentos, e o 'A' •

• :' las que pnmelio penetram ANNIVERSARIOS dlpI0matIcas man!idas por embaixadas vItes,

, Lisboa 6 - Os srs, Rodngo -, .

' ,

""D'
..' custosas, entre palzes que se repeliem ?

d�sespero �e uma multI- Rodrigues, governador de Macau, br�l�ando, co:mo chammas de
, .a. IONA�CIA LUIS CAR- A prohibiç�o da entrada dos japone-

dao langustIada nor uma e He
"

.

V Id ff' 'I d felICIdade,.
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" NEIRO) DA COSTA zes, na �menca acar:�ta a quebra d,es-
•

,.1:'1 ,nnque ,

a ez, o ICla e.
, ,'i .,'

-

'.' sas relaçoes, e a notICia que nos da o

scena tra,glCa que acaba- Mannha, deSignaram as suas tes- J Durante o dla, sua pree>-', ,Passa hOJe a data gen:- telegralJho, de estar o Japão disposto

va d!e se desenrolar no ,testemunhas para acertarem um ccupaéção l1nica é' o trabalho tliaca da Exma, Sra. Da. Igna- a expulsar �o seu terr�torio <!s. nacio-

,;.] d h'
. ih' encontro pelas armas em desa- -, '

1 Ih' ,"Li
•

. C
"

d' �aes, dos _pa�zes que n"o admJttI��m a

melOl e omens, lUU e-' d'
.

't· "tt'd' sao, o so torna�se- e ameno, cla U1S arnelro a Costa, Immlgraçao laponeza) vem connrmar

!, .'
.

gra e conoel os eml I os pe- 'f"
'. <

d" 'rt'
.

d a ·t d· t dEU'
:r,:es e· crIaní'as,

'

I
.

.
.

o vento re resca�o' os. passa- 19na e -VI uosa esposa o suspel a e que o ac? ,:>5 . nl-

-"
Y O segundb a I?ropostto da, ad- , ,

r

'
"

" '. "dos possa trazer cOJ;nphcaçoes de ca,

pepOlS . do encionad ministração do primeiro naquel- nnhos p@n- p'0usados, �Isfar- s_r. dr, Ulys�es Costa" Secr.e- ract�r grave,
.

crIme quando odos es- Ia colonia' portugueza, . çám-n'o com seus multl-gor:' no do Intenor e JustIça do Nao foss� a desgraça q�e se abate�
, ,

-

d H t 11 t t h
'
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E t d
- sobre o Onente, d.esorgamzando a VI-

perayam pela acçao}l �n em., aque. as es emun aos gelOS, .
nosso s a o. dado laborioso povo. que soube con-

Policia mandando fechar d�pols de estud(\rem ,as condl-
.

A' tarde: - emquanto O A' distinda anniversariante qujsta� uma I?osiçã_o de destaque Iio Cormuba', 6 '- Grafia"
1

' '

çoes apresentacfas, slmultal'!ea-
.

,

'
sce?ano mU��lal,. nao .�ouvesse de�apa- 't'

aque la c�sa? atenuando mente para ° encontro, res'olve- sol, ultimamente, 'com seus que seenc�mtra P!esêntemen- recldo a efflclenclll; m�htar do. Japao, e ao denodo e ao heroismo
desta forma a immorali- d f' d .

.. . - raios beiJ'a-lhe á face;· os gril- te em Flonanopolts onde go-
talvez a resposta a lei Am�r,lcana fo�- dos primeiros tenentes AI'.

j , , ramo ar P?r.. Ln a a sua,missao,
' .

,

' se a guerra de raças, a pelOr e mais

dade, I!eprllumdo o� maos na ImpOSSibilidade de cliegarem los' plangem com sep.s sibi- sa de real conceIto na alta perigosa das guerr�..:· tbur Benites Guimarães

costul11.es, atacando o mal a um accordo. lantes trinos á encosta da mat:- sociedade d'aquella Capital N, M,
\
E'nock Correia Arruda, Se:

na sua origem, eis que ......_.eNe"E'jQ)lte���w ta;, �inda a rôht, vem, com dadas as ,suas virtudes e ,os n E F �'p -I' R' G d
verino Costa Jüniorr Ma·

novos bailes publicas são A ENERGIA SOL�R Vira, pa ..

seus monotonos gemidos, apre- seus"dótes inteleduaes. «A �om ',', 1..' au O· 10. Tan e fioel Sampaio de Oliveira
,

d
.

11'1 ra o futuro, suppm as falta,
t Ih 'd d'd N t'

"

, U t
.

e d t t A t
.

an,nunCla os naque e 0-' consequentes da diminuição na'
seh ar- e as suas espe 1 as; C! ICla» e��la _as suas res- , ma pergun a mno- segun o enen e n omo

cal, tural da existencia da hulha e dessa? despedidas ultrapassa- peltosas fehcltaçoes, cente e um pedido justC' Mendonça, auxiliadps por

Hontem foi UH). jovem do petroleo na producçãO d3: das de um extranho senti�. � Qual será a razão porque a alguns sargentos e solda·

rapaz qiie perdeu a vi.da, energ!a eledrica, '," Em, ,nteressan, I mento .. , O nosso heróe sel1te- OS AUONTEGIMETOS Estrada de ferro na sua a!ta dos, grande numero de cij
victin;Iado por uma bala te é:..rtJgo traduzI�o da «Revll,e se commovidotambem curva- M'L S sabedç>ria, não estende aos Agen- vis e pessoal da Alfande·

, = _ __< �� MOilctale»,. denanz, para o «PI- ,

t Ih I ITARE tes as mesmas reg-ahils de que 'I I
'

t
assassma: an:lanll� .. sera .ario da Noite» (S, Paulo) encon- 'se, para Jun ar um' appare o " g , ' ga pe O ze so InspeC 01"

outro que, dIvertmdo-se tram-se curiosos informes sobre qualqu,:,r, e
..
despede-se,.. Re- Noti,éias do Párá f,ozam, o? o?uNtr?s tun�Ctl.()nanos Pedro Vasconcellos, pósto

, erro-vJanos, . os agen es, ape- ,. d'
,_ " Uri

I1tY:, baile, encontrara' a o assumpto. «A electricidade gressa' para a casa, Vaisatis· E'cos do levaritedo 260, B';C. �ar de trabalharmos quinze e
a ISp�osIçao da, leg�hda.

morte, corria tambem in_' conclue o .art_icu][sta, é uma for- fóto; êxtasia,�o com aqueUa [-5elQ. Dr. Luiz Estevam,' juiz mais horas l diadamente n�o te- ,de, apos forte tIroteIO na

felizes donzellas regres- rrya da energia ql,le �on.tem to- scena .. , Vai cantando um hy'm� federal do Parâ; foi lido pe� s direitd a remuneração al- praÇa da c1ad,eia, ()J iffi0vi,I

S-a' d d d"
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t'
das as outras e permltte prepro- ne h In:ÜO do pra er rFiil e q, Dr, Juca F.I'lho" pro-

guma ,pel,3,s b,"oras d,e serv;ç,o ex- .ment"o,':,·',sedicioso· que' r'e'·
.. Xl: o �sses IVer Imen- duzil-as a vontade: calor, traba-

.

-, o y' . ,� "

t d t d ti f
tos •.pu.blIcos, encontrarão lho clll'mico ou mecanl'co, etc, La na .cLlrv.a do honzonte t.u_radar da R.,epublica Dr, r�or mano p:-es a o, so lo un- bentou nesta cidade foí

qada ",allegaçao de· que somos, , ?,;I
.

d�Jlnte de si _o abysmo Parece então que as experiencias fO?1? pe�01as>, as estrellas co- Xavier de ,Carvalho, juiz su- considerados empregados .de es-
dommado rapIdament�

q_l:!-� é' a deshonra, devem sobre trazer os.meios de, 111es'�:fh a lu�ü-..,. bsti'tuío- federal e os repre- áiptorió, fomo se' e-stes--nã6c ti- Os acontecimentos :,Q;11

",;.J)esoTaçados paes quê obte�-� em a bundancla
_

e com Njo, ha �'ida de mais li- sentantes da I imprensa regio- vessem os· mes,mos direitos. que deSenrolaram da segu.inte
d�-' . � 'f'lh' f _ o, mll1lm,O de transfor:naçao pos- beniad€:· \ •

I t
r· .

, I os outros'! Já se viu maior ab- f r 'P I . I
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d' 2°
._eDUl.lTI. .as sua,s 1 �Si, r� slvel. Ja se entreveem fiovbs .,',' _'. "
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i n_a, a sen enç,a 'em a q!la surdo?! Essa alJegação'não pre-
O D;la.
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e a ,man la ,e "

�����l?;em, t��s );fdnl';el'tI- met�od.os ,capazes. d� ,cor9.u�it� ]o;nvllle, _z6 de 3 �e �9z5, aquella aytoridad� descla'ssifi- valece, pará a estrada se negar da. Março fmdo � cldad�
IP,;��ltOS! S��eIS o �ue, cus� ao fim:, captação d!re,cta das,car- .

r

-

. .'
i s, T, da Costa. CDU O emne do _levante do ao pagamento devido d�s horas despertou sob o panIco pro·

t,aíl1- .os baIles' publIcas � gas de alto podenCl�J ,da q,tptf}0s- ""�.....��.o....� 26>0., RiO.., t;tm fms de Julh0 de serviço extraordinario presta- v9cado pela rt,Vólta-�? 'qJ,
. El1es importam muitas ve- phera, e das aorrentes tel!utlcas 'ESTAO

. SE�D.o ,Cfl:l\M.A:.- ulfimo' ':annulando' 'abi'nitio . õ d? pelos agen�es, por duas ra- .Batalhão de Caçadore.s ,�q!.Wi,
. -

d'h'�" q!fe Circulam p�Io,globo, Algum .i DOS .'
-

\,0., ," �. I ,", - "·t' . t' zoes: la, � Lei qU,e trata do as,- telado laqu'l
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zes na es on1 a que re- inventor 'genial' u.·m GrarnlJJs "o."u
"
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'd" (processo por .nap se . ra ar
sumpto na-b 'os prlv.ou desse dl-

,i' 't'J ,) o 1(1
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t 'f 1'1< 'd d d
.'. ·'1 ·RlO 6 -�o CôIDman ante 'd''''
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p:r:.ese� a a 111 e Hn a e e um Edis0!1 do, secule 'yii'1te," �n- _,
:.: ':,
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� .um, cyr ia nU!flero .

e I�-. reito, 20, Todos os empregados Nas 'primeiras 'hora�-db �mes'

suas 'fIlhas encontrara acaso um dia a «pm-
do pr:esIdlO l!uIhtal da llha plIcados nomovlmento e Slm d 't' C 't b mo dia circulou a noticia da ''''r,I''
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e escnp ono, em un y a, es- l'

".' EXIstem para· esses ha solar) transformando ?Irect�- Ian 'e .

aIx�u ,ti.m,3 "eLr�'� de quasl Todo obatalhã.o;on-, tão vencendo extraordinarios, são do c'ápitãO [ui�:clg OliVeira

grandes males grandes re- �ente em c(:)[f:nte electnca Utl- chamando a:quell'e estabe_l,t=CI- de a indisciplina reinou dan- ,

Si ao menos ,tivessemos um Pinto, commaódanté dG J-17u., d�
: .

d'
'

. . .' , IIsavel a radlaçao do astro cen- t t' n1 nh- "'b" n�' ,c � . ,-,"
J 'ordenado compensador' M s Cacadores e I do� tellen-te "iA!f!hutJ

me IOs,eessesremedIOses- , ?
h men o a e a a a, Sv pe - do'azo á rebellrao, ",
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traI do noss? systema, , '.' Qu�I-, na de serem cousiderado" de- 1'-. N' I. "ai .. ... �
.

. nao, Qual e o. c.b"e,fe de famÜla Sobrinho;�t>érter1éenté-aó 'mes�&
Il'aonas,rr;taos as a�tl')rI. � quer que seja ell�, poçle-se affl['

.

"

J� ,"?, ,I" e�se,' :espacho q��., e U�,í1 por pequena que seja, actualmen- batalhão,' ... .J� j n"ulJ . di.

deQ"Y10lICl30S que nao deVI- mar: nossos descedentec ,não sertmes)os segU11)ltes 0lftc1aes, peça. Juy.ldloa..:le .grande val'la t d
" "'. -

d" "F' ,!.' f' )t'lIi 6t':_Llf ufi l(;t'�o'
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, �
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' e, que po e vlv_er ja nao Jgo' OI pre.zo am elll ".o C�PTa'1

aI::I"�é'maneIrà.alguma,per- gelarao de fno l1?,m�erno nas .-. apItao�. eop,o �" ,,;l:Y- 0�dr� IlUlz -ESteva'm dIscorre modesta,' mas miseravelm.ente, Ma.!Ioel Pe'reiçtti, 'dá�'S\)?a, t�'1
mIttIí' que, no salão Meyer �.:'as casas escureCidas

'_ ell�s te- �,a Fonsecal �. ,s,. tenentés �en- :longamente de. accordo cdm com o ?rdellado ..
de 200$000 mandante da: ';forç(j. )jJoTi.dal;t!qp,t

continuassem esses bai-
rao sempre, em l?rofusao, ka�or, nqpe CU�!l�," Ed?-1;'und'o -l·-de !ós m(;üqres juristas' modernos n'uma.VIIla e 300,á ;3.50$000 em se entr'égou sem' teacç'&'J ao

I. bl:
luz e força motrIZ, I?�rqu,e,. ?s Macedo Soares Silva' Canro-' 'f'

\.. ' ' uma CIdade, ordeIJad0s est�s su- sargentos' Krrhf\n,do Ora,uja, A�'
�qJ pu lCOS,
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recursos da �atureza ·s�o, mfml- "", c:,"
JUStl IcandQ pleFlam�rte.a ,sua jeitos a toda" casta de descontos tonio .Carlos Aquino e �y,qiO

ISe de futuro, tIVermos tos e os sablOs do amanhã .des- brt" :ReIlna Lop� Co�ta y; ,s.entença., O ..dr, procurador (209/0)?-! Gomes Barros, chefes da révQlla
alie regi�tr'-lr casos' 'd'esa· cob�irão com ,c�rteza, os .meiQs �U1Z Braga ;Mury" ..') da Republic� i não se "con,for- Sou levado a çrer, que nin- Os rev01�.psosr cheg�ramf ii '/0'

graidaveis e que teúham pratlcos de utlhsal-as, ':, ':.. ,,' • No _D(Zpartan:ent�. do . Be�.-; rv'a�,çio, com' e$se . ,;;àespacho, gu�m, a menos 9ue· a�opte o mar as �staçõe$, te1�graphic�:
r,or theatro aquelle salão, HYOIENE E AFORM�SE�..i s,�a.J. da .,,Guerra estao s��d� ?pres�ntou" um recursÇ> de. reglmen d? ��!I?t�, ,,reglm�� e_s- tel,�ph?nlCa, sendo as. m�sT�,.
a culpa só h'. , MENTO DA cuns '- l[sar'os cha.:rvados tíln'lbem"sob .pen)J'a )

élI'. .

-' ,

'f" r11
.

d. t
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, �a,ca II a . e�� productos da Sodedade' '.>Santa de"s ,�eni"conside>ados�a'-,)s�r- app acça0<.Jna,_ ,ar a, 9,ar. nos tempos que correm, deVido tes"GUlmárães e En0cl<,jC rte)�,
a nos,sa pohcIa, que nao Cruz' LEITE· DE LYRIO' p'àt'a

. ,ELo L ",_' i.J r, .,,' a, . 312,.letI:a A, :parte segunda, o'escasso numero de todos- senda aqtielle a]v,ei'ado'no,'pe�o.
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o lecre ([) n .' c .. iLc .e,,) ma prqvI enCla sen ores, Trocaram, Iversbs1;tJ1;oJew�
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/ lUZ ance' enarrcI9 ':."1' r e� raor manos a' que

_ emo� 1-
r t á' I ' dar'

les: 'tirando-lh� a gordura, . Evita �rac de Meno.'
, A 3a ..Victoria dos

t .. {?au- ,:;ltO, e os que nos sao deVidos IS as, qúe, se-
, � �avam.�q le-
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c ja de longa d�ta y melhorae um te}ados TI0 edlf�clo do ma
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